DE APLAUDIR 


Recentemente, a actual Direcção do Grémio do Comércio 
do Concelho de Aveiro deliberou facultar aos comerciantes e 
industriais seus consócios e, extensivamente, aos empregados 
comerciais, um curso gratuito de Técnica de Vendas e de Publi- 
cidade, em que serão ministradas, correlativamente, as fundo- 


mentais noções de Direito Comercial e de Economia Política. 


O curso, com duos aulas semanais nocturnas, às segundas 
e sextas-feiras, iniciar-se-á no próximo dia 13. 


Como bem se diz na circular dirigida aos agremiados, inútil 
seria acentuar a importância de tais ensinamentos, hoje conside- 
rados, em todos os paises evoluídos, indispensáveis à formação 
profissional de quantos se dedicam às actividades mercantis. 


A concorrência, na produção e na mediação entre a oferta 
ea procuro, tende a ultrapassar — e, quanto a certas mercado- 
rias ultrapassou já — os limites de benefício para a economia 
particular e geral; daí que importa disciplinó-la — e, preferente- 
mente, por meios educacionais e pedagógicos. Por outro lado, 
verter em prestoção de serviços ao consumidor o lucrativo con- 
trato de compra e venda, é arte e ciência — é, fundamentalmente, 
técnica — que não pode racionalmente ser ignorada nas práticas 
comerciais. 


Dizem-nos que a operosa gerência do Grémio do Comércio 
pensa também em criar cursos das línguas francesa e inglesa. 


Na medida em que o organismo aveirense cuida inteligente- 


mente de se tornar útil aos seus agremiados, não poderemos 


deixar de lhe testemunhar 


o nosso mais franco aplauso. 


não nos 


imogem se p 
9 — Impossível entender- 


mo-nos, caríssimo, Você fala 
demais... 

— Mas quem poderá, 
amando-a, dizer menos?... 
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Salavras dum ex-combatente 


O ARMISTÍCIO DE 


pelo TENENTE GONÇALO MARIA 


O dia 11 de No- 
vembro de 1918, 
exultaram qua- 

(EA se todos os cora- 

ções humanos, 
quando os sinos 
das catedrais e o estralejar dos 
foguetes anunciaram pelos qua- 
tro cantos do Mundo o termo 
das hostilidades da primeira 
Grande Guerra, com a capitu- 


ÃO DE 


O Descrédito da 


JO RG E 


Sorriu. 

— Detesto os palradores. 

Helena era uma extraor- 
dinária mulher e, natural- 
mente, nunca me passaria 
pela cabeça declarar-lhe o 
meu amor senão através dum 
formoso discurso. Mas ela 
expôs implacâvelmente a sua 
ideia: 

— Aguardo um homem 
capaz de me confessar tudo 
mediante uma única pala- 
VIã... 

Procurei Zózimo. 

— Você, que é um tipo in- 
teligente, experimentado, ar- 
guto, valha-me neste aperto. 
Qual será a palavra? 

— Não sei. Mas o Pires, 
que é uma besta, deve sa- 
ber... 

E sabia. Ele próprio — 
traidor! — lha murmurou no 
dia seguinte, de joelhos, em 
perfeita concordância com 
os cânones ancestrais do 
cretinismo apaixonado: 

— Amo-te! 

Helena, a inexpugnável, 
caiu-lhe nos braços. 


Consolei-me escrevendo 
um ensaio patético sobre a 
histórica imbecilidade das 
mulheres fatais e acreditei 
que, apesar desta derrota, a 
velha eloquênciazinha portu- 
guesa ainda se mostrava em 
condições de resolver satis- 
fatôriamente muita situação 
difícil. Passados três meses, 
enganei-me numa soma e, 
quando o Aires, meu carran- 
cudo patrão, se preparava 


lação dos 
impérios 
germ ano- 
-austro- 
“húngaros, 
que a ti- 
nham pro- 
vocado. 
Devia ter sido um delírio 
por toda a parte, a avaliar 
pelo que foi no nosso País. 


LEGRES] 


RVBRE SS E ERA 


Eloquência 


para a reprimenda do cos- 
tume, decidi atacá-lo preven- 
tivamente: 

— O senhor tem de reco- 
nhecer uma grande verdade: 
toda a gente se engana! 

Prossegui brilhantemen- 
te. Noventa por cento dos 
mestresde contabilidade mis- 
turam a adição com a sub- 
tracção. O divino Einstein, 
príncipe das matemáticas, 
esquecia-se amiúde da ta- 
buada. Enormíssimos vultos, 
como Alexandre da Macedó- 
nia e Gengis Khan, Napoleão 
Bonaparte e Adolfo Hitler, 
haviam substancialmente er- 
rado as suas contas — que, 
caso curioso, também eram 
de somar... 

— Não lhe parece — con- 
cluí — que tenho o direito de 
ser perdoado? Ou antes — 
compreendido ?... 

Sinteticamente, o fulano 
escorraçou-me: 

— Rua! 


Daí em diante, odiei a 
loquacidade. O mero facto 
de, por exemplo, ler nos jor- 
nais que Nikita Krushtchev 
falou durante hora e meia 
pente as duas câmaras do 

oviete Supremo faz-me bo- 
cejar espantosamente, Evito 
os banquetes de homenagem, 
as festas de aniversário, os 
congressos de filatelia, todas 
as variadas e terríveis cir- 
cunstâncias em que, na linha 


Continua ma página 4 


Aveiro, 


Parece que ainda estou a 
vere a ouvir o que se passou 
em Aveiro, onde eu já me 
encontrava de regresso da cam- 
panha. 

Digo acima que houve ale- 
gria em quase todos os cora- 
ções, porque ela não foi geral. 

Verteram, também, mui- 
tas lágrimas de tristeza e de 
dor todos aqueles cujos entes 
queridos tinham tombado para 
sempre no campo de batalha. 

Dizia-se, nessa altura, que 
teriam morrido para defesa e 
salvaguarda de um Mundo 
melhor. E essa esperança ate- 
nuava, em parte, a dor que cada 
um sentia pelos seus mortos, 


Nessa ilusão se pe o 
alguns anos, até que o desá- 
nimo voltou aos corações, pelo 
desencadeamento de outra 
guerra mais atroz que a ante- 
rior, Felizmente, fomos a ela 
poupados. 


A história da nossa inter- 
venção na primeira Grande- 
-Guerra, ao lado das nações 
aliadas, está feita, e consta, 
como é sabido, de inúmeras 
publicações, muitas das quais 
saídas da pena de alguns dos 
mais ilustres e valorosos mili- 
tares que nela tomaram parte. 

Ali se encontram justifica- 
das as razões que levaram o 
Governo de então a tomar a 
atitude que tomou —e que não 
podia ter sido outra— a bem 
da Nação. 

Antes de 1914, já se sabia, 
em Portugale por toda a parte, 
que a Alemanha do Impera- 
dor Guilherme II pretendia 
apoderar-se das possessões 
portuguesas dº Além-mar. Esta 
ambição tornon-se clara quan- 
do, algum tempo depois, a ga- 
seta de Colónia «Kôlnische 
Zeitung» afirmava: 


«E" necessário preencher as 
lacunas que separam as coló- 
nias alemãs da Africa e uni- 
-las por estradas, Os enclaves 
pri: da devem desapare- 
cer. Ao Sul, a fronteira par- 
tirá da ponta meridional de 
Moçambique e dirigir-se-á, 
pela Rodésia, para a Africa 
Oriental Alemã, abrangendo 
Angola. A este domínio jun- 
tar-se-ão as ilhas de Oeste, 
Açores, Madeira, Cabo Verde 
e São Tomé e Príncipe, assim 
como, a Leste, Madagáscar. 
Obter-se-à assim um Império 
da África Central que oa 
à Alemanha perspectivas in- 
definidas. O papel de Portu- 
gal terminou. Nós somos em 
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EDITAL 


JOAQUIM NETO MURTA, 
Engenheiro-Chefe da Se- 
gunda Circunscrição In- 
dustrial. 


Faz saber que António 
Marques Abreu pretende li- 
cença para explorar uma ofi- 
cina de reparações eléctricas 
e de baterias, com soldadura 
autogénea, incluída na 2.º clas- 
se, com os inconvenientes de 
fumos metálicos, barulho, pe- 
rigo de explosão e de incên- 
dio, sita na Rua João de 
Moura, n.º 49 e 51, freguesia 
da Vera-Cruz, concelho de 
Aveiro, distrito de Aveiro. 

Nos termos do regula- 
mento das indústrias insalu- 
bres, incómodas, perigosas 
ou tóxicas e dentro do prazo 
de 30 dias a contar da data 
da publicação e afixação deste 
edital, podem todas as pes- 
soas interessadas apresentar 
reclamações, por escrito, con- 
tra a concessão da licença 
requerida e examinar o res- 
pectivo processo n.º 22 755, 
nesta Circunscrição Indus- 
trial, com sede em Coimbra, 
na Avenida Sá da Bandeira, 
n.º 111. 

Coimbra e 2.º Circunscri- 
ção Industrial, em 25 de Ou- 
tubro de 1959 


Pel' O Engenheiro Chefe da Circunscrição 
a) Aires Lourenço Costa Freire 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Aveiro 


+. 
Anúncio 
2º PUBLICAÇÃO 


Faz-se saber que, pela Pri- 
meira Secção do Segundo 
Juízo desta Comarca, correm 
éditos de trinta dias a con- 
tar da segunda e última 
publicação deste anúncio, ci- 
tando quaisquer interessados 
incertos para, no prazo de 
vinte dias, posterior ao pra- 
zo dos éditos, se habilitarem 
ao recebimento das impor- 
tâncias de três mil duzentos 
e seis escudos e noventa 
centavos e trezentos setenta 
nove escudos e sessenta cen- 
tavos, proveniente de divi- 
dendos correspondentes, res- 
pectivamente, ao Banco Re- 
gional de Aveiro e Compa- 
nhia Aveirense de Moagens, 
conforme notas juntas aos 
autos de liquidação em be- 
nefício do Estado e que se 
encontram patentes para 
exame dos interessados, na 
Secretaria Judicial desta Co- 
marca, 


Aveiro, 21 de Outubro 
de 1959 
O Juiz de Direito, 
Carlos Vilas-Boas do 
O Chefe de Secção, 
António Cândido Ferreira 
a Silva 


Vale 
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JAIME FIGUEIREDO 


CALISTA 


Telefone 23519 
Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 95-B — AVEIRO 


Regimento de Cavalaria N.º 5 


Anúncio 


O Conselho Administrativo 
deste Regimento faz público 
que, no dia 24 do próximo mês 
de Novembro, pelas 10 horas, 
na Sala de Sessões do mesmo 
Conselho Administrativo, há- 
-de proceder-se à arremata- 
ção, em hasta pública, dos es- 
trumes prodnzidos pelos solí- 
pedes deste Regimento e adi- 
dos, durante o ano económi- 
co de 1960. 

As propostas, feitas em pa- 
pel selado da taxa em vigor, 
serão entregues na Secretaria 
do Conselho Administrativo, 
em sobrescrito fechado e la- 
crado na ocasião da abertura 
da praça, acompanhadas da 
quantia de 100800 (cem es- 
cudos), e recibo da contri- 
buição industrial ou predial, 
ou atestado de estar inscrito 
no Grémio da Lavoura. 

Na referida Secretaria fa- 
cultar-se-á, todos os dias úteis, 
das 10 às 16 horas, a leitura 
do respectivo Caderno de En- 
cargos, do Regulamento para 
a Formação de Contratos em 
Matéria de Administração Mi- 
litar, de 16 de Novembro de 
1905, bem como se prestarão 
quaisquer esclarecimentos 
precisos. 

Quartel em Aveiro, 30 de 
Outubro de 1959 


O Chefe da Contabilidade, 


Jorge Feurly de Magalhães 
Caldas 
Capitão do S. A. M. 


SECRETARIA JUDICIAL 
Comarca de Aveiro 


Anúncio 
1.º PUBLICAÇÃO 


Faz-se saber que, pela 
2.º Secção do 2.º Juízo desta 
Comarca, correm éditos de 
vinte dias, contados da se- 
gunda e última publicação do 
presente anúncio, citando os 
credores desconhecidos do 
executado António Júlio Mor- 
gado, casado, industrial, re- 
sidente nesta cidade, para no 
prazo de dez dias, findo o 
dos éditos, deduzirem, que- 
rendo, os seus direitos na 
execução sumária de letra 
que o exequente António 
Ferreira de. Pinho, casado, 
carpinteiro, de Esgueira, lhe 
move. 

Aveiro, 
de 1959 

O Chefe de Secção, 


Joaquim Mendes Macedo de Loureiro 
Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 
Carlos Vilas-Boas do Vale 


Litoral X Aveiro, 7=XI=1959 de N.º 265 


26 de Outubro 


Vende-se 


Máquina de Ponto d-jour 
Singer — usada. Trata: R. 
de S. Martinho, 12 — AVEIRO 


Máquinas de tricotar 


Um produto Suiço da mais alta qualidade 


modelo simples 


Faz automáticamente uma 
enorme variedade de pontos 


A máquina que 

responde às 

mais altas exi- 
gências 


As máquinas 
detricotar mais 
práticas até 
hoje apresen- 
tadas 


modelo super-automática 


A migra de sonho que executa todos os pontos 
uma forma impressionantemente simples 


PREÇOS 
MODELO SIMPLES 
a pronto pagamento Esc. 2.500500 
a prestações até 24 menselidades de Esc N5$00 
MODELO SUPER-AUTOMATICA 
e pronto pagamento Esc. 4.800$00 
8 prestações até 30 mensalidades de Esc 180500 


Agora todas as senhoras, podem comprar sem sentir estas maravilhosas máquinas de tricotar 
Bratultamente damos uma instrução completa no manejo da máquina a todas as compradoras 


REPRESENTANTES EXCLUSIVOS: 


Agencia Comercial Sueca, L.ºs 


EM AVEIRO: 


E. €. 


VOUGA, 


L.DA 


Rua do Conselheiro Luís de Mogalhãos, 15 


Demonsirações e aprendizagem por pessoal especializado 


Máquinas de Escrever 
a 100800 e a 200800 
mensais 
Informações em «A Lusitânia» 
Rua de H mem Cristo — AVEIRO 


ELECTRO -AGIL 
de Augusto Gil Pires de Oliveira 


Reparações e instalações de luz e força motriz — Canalizações de água — 
— Venda de motores — Rádios e toda a aparelhagem eléctrica 


VENDE-SE 


Moradia de dois pisos, 
independentes, quintal grande 
e jardim, na Cale da Vila, 
Gafanha da Nazaré, junto à 
estrada Aveiro - Barra. 

Informa-se nesta Redacção. 


RÁDIO - ELECTRO REPARADORA 


de Ircílio Coelho 


Rua Direita, 88 


Material T. S. E. para amadores, TU e Rádios 


AVEIRO 


de todas as categorias para corrente e transistores 


Livros técnicos 


Perdeu-se 


Relógio de pulso, em ouro, 
marca «Tissot» automático, 
próximo do Cine-Teatro Ave- 
nida. Gratifica-se quem o 
entregar nesta Redacção. 


Vendem-se OS Se- 
guintes prédios : 


Uma marinha de sal;uma 
praia de junco, em Esgueira; 
um pinhal, em Vilar (todo 
ou em talhões para cons- 
trução); dois esplêndidos 
ribeiros, em Vilar, 

Informa-se na Rua de José 
Luciano de Castro, nº 35 
— ESGUEIRA-A VEIRO. 


a e e e e e e e e e e e o e e e e a a e em e 


Se pensa em modernizar a sua cozinha dirija-se à ) 


| 
| | CARPINTARIA BANDARRA 


que lhe construirá óptimos e modernos 


móveis, que farão o encanto do seu lar a 


a 
Cais a da Fonte Nova - Tel. 23 305 — AVEIRO “unto à Fbrica Alelio) 


Descontos para amadores 


Casa de Hóspedes Gdeon 
Tratamento familiar 
Rua de José Estêvão, 89 — AVEIRO 


mMoAnGEM 


Vende-se alvará com 4 mós 
de 1,20 m., motores eléctricos, 
transmissões, diferenciais e 
e balcão com tulhas. Acei- 
tam propostas os Estaleiros 
Mónica — Gafanha — Aveiro 
— Telefone 25 642, 


Dactilógrafo /a 
— precisa advogado da Co- 
marca, para serviço diário, 
das 15 ás 19 horas. Resposta 
a esta Redacção, ao n.º 79. 
Motorizada 


VENDE-SE (Kreidler) cal- 


çada e rectificada de novo. 
Nesta Redacção se informa. 


Frente à igreja de EIXO 


Regimento de Intantarla N.º 10 


Conselho Administrativo 


É . 
Anúncio 
O Conselho Administrativo 
deste Regimento faz público 
que, no dia 25 do próximo mês 
de Novembro, pelas 15 horas, 
na Sala de Sessões do mesmo 
Conselho Administrativo, se 
procederá à arrematação em 


- hasta pública dos estrumes 


a produzir pelos solípedes 
do Regimento e adidos, du- 
rante o ano de 1960. 

As propostas, feitas em pa- 
pel selado de taxa em vigor 
e segundo o modelo do Ca- 
derno de Encargos, serão 
entregues na Secretaria do 
referido Conselho Adminis- 
trativo em carta fechada e 
lacrada, na ocasião da aber- 
tura da praça, acompanhadas 
da quantia de 100800 (cem 
escudos), como caução pro- 
visória, 

O Caderno de Encargos 
está patente, todos os dias 
úteis, das 14 às 17 horas, na 
citada Secretaria, onde se 
prestam todos os esclareci- 
mentos. 

Quartel em Aveiro, 30 de 
Outubro de 1959 


O Chefe da Contabilidade, 


Fernando Caldeira Betten- 
court 
Tenente do Q. 8. G. E. 


Trespassa-se 


Estabelecimento, na Rua 
Antónia Rodrigues, 15 - AVEIRO 


EDITAL 


JOAQUIM NETO MURTA, 
Engenheiro-Chefe da Se- 
gunda Circunscrição In- 
dustrial. 


Faz saber que António 
Marques Couto pretende li- 
cença para explorar uma ofi- 
cina de serralharia mecânica 
com soldaduras eléctrica e 
autogénea, incluída na 2.º 
classe, com os inconvenien- 
tes de barulho, trepidação, 
perigo de explosão e de in- 
cêndio, radiações luminosas 
e emanações nocivas, sita 
em São Tiago, freguesia da 
Glória, concelho e distrito de 
Aveiro, confrontando a Norte 
e a Sul com o requerente, a 
Nascente com Manuel Char- 
neira e a Poente com Ama- 
deu Simões Labrincho. 

Nos termos do regula- 
mento das indústrias insalu- 
bres, incómodas, perigosas 
ou tóxicas e dentro do prazo 
de 30 dias, a contar da data 
da publicação e afixação des- 
te editxl, podem todas as pes- 
soas interessadas apresentar 
reclamações, por escrito, 
contra a concessão da licen- 
ça requerida e examinar o 
respectivo processo n.º 22764, 
nesta Circunscrição Indus- 
trial, com sede em Coimbra, 
ig ba Sá da Bandeira, 
n. 11. 


Coimbra e 2.º Circunscri- 
ção Industrial, em 25 de 
Outubro de 1959 


Pel" O Engenheiro Chefe da Circunscrição 
a) Aires Lourenço Costa Freire 


VENDE-SE 


Um prédio na Rua de José 
Rabumba, n.º 22-24. 


Tratar com Maurícia de 
Oliveira, na Rua de S. Sebas- 
tião, ou com Domingos de, 
Oliveira, no Largo de S. Brás, 
em Aveiro. ese 


O cabo da segunda jor- 
nada, isolaram-se no 
comando duas equipas. 
Precisamente aquelas 


BAS 


Campeonato 


que, fora do seu am- 


biente, conquistaram triunfos: Águias 


e Esgueira. Se era de admitir o êxito 


dos esgueirenses, outrotanto não se es- 
perava dos mogoforenses em Sangalhos 
— embora fosse de ter em conta o valor 
positivo e certo do conjunto. Normalíssimo, o triun- 
to do Cucujães estava dentro das previsões. O Ga- 


litos é que não correspondeu, pois foi amplamente : 
derrotado num encontro em que um triunfo seu tinha de se aceitar como: absolutamente 
normal; os alvi-rubros reuniam grande favoritismo, que não justificaram, ganhando a San- 


joanense por números folgados e mereci- 
dos, mas que não podem reflectir uma real 
diferença de valor. A prova, embora no 
começo, promete revestir-se de enorme 
interesse, pois prevê-se boa luta entre os 
mais cotados competidores — este ano em 
bom número: nada menos de cinco! 


FUTEBOL 


Caldas da 


-2>+42Mz00 


| 
l 


» 7º DIA 


Sanjoanense, 6— Es pinho, 2 
Matêmico, 1 — Peniche, 1 
Ehaves, | — Marlobenso, O 
Toreense, à — Unlão, 1 
Baldas, 1 — Uila-Real, 1 
Ulanense, 4—Bolra-Mar, O 
Salguelros, -— Dlluelpense, 1 


Os grupos que actuaram em 
casa evidenciaram nítido ascen- 
dente na sétima jornada, em 
que sômente o Peniche e o Vila 
Real não sairam derrotados 
nas deslocações que o calendá- 
rio lhes impôs a Viseu e às 
ainha, respectiva- 
mente. Os penichenses — pelo 
terceiro ponto obtido extra - muros — e os vilarealenses — pelo seu primeiro ponto con- 
quistado em campo adversário — salientaram-se. De destacar também o peso dos números 
infligidos ao Beira - Mar e ao Espinho pelo Vianense e pela Sanjoanense, e o endosso 
da lanterna - vermelha feito pelo Torreense ao União, que recebeu e derrotou no Campo 


W Divisão 
ZONA NORTE 


QUETEBOL 


Distrital da 


1 Divisão 


Cucujães, 36 — Estarreja, 21 
Iliabum, 35 — Esgueira, 36 
Sangalhos, 39 — A'guias, 44 
Sanjoanense, 50 — Galitos, 29 


O Em Cucujãos 


Os locais chegaram 
à margem de 16-0... 


Campo de Castro Lopes. 


CUCUJÃES — Silvestre, Bastos (1), 
José António (5), Ramalhosa (10), 
Moutinho (ex-Leça) 18, Jwge, Pin- 
to (2), Brito, Andrade e Pinho. 


ESTARREJA — Valente, Tovnres (2), 
Vitor Sousa (3), Gonçalves (6), Eng.º 
Drumond (10) e Saramago. 


Na penúltima quinta-feira, como no- 
ficiaramos, iniciou-se a segundo jornada. 
Os cucujanenses venceram facilmente, 
como se previo, pois os estarrejenses só 
equilibraram a contenda quando os lo- 


Campeonato Nacional 


das Covas. Merecidamente, o Salgueiros superiorizou-se bem 
à Oliveirense; e o Desportivo de Chaves — guia isolado — só 
com imensa canseira logrou um tento para derrotar os mari- 


nhenses, que ofereceram tenaz 
resistência. A concluir, um ldi- 
geiro apontamento sobre o Cal- 
das; os antigos primodivisio- 
nários — componentes do trio 
dos sub-leaders e próximos 
visitantes do Beira-Mar — 
ainda não conseguiram qual- 
quer triunfo no seu recinto, 
onde cederam já três empa- 
tes... Mas conquistaram três 
vitórias nas quatro saídas 
que fizeram até este mo- 
mento, .. 


Na véspera do “Dia de Finados” 


cais acfuaram com os reservistas, no se- 
gundo período. 


Ao intervalo havia já 227, tendo os 
visilados chegado à vantagem de 16-0... 


Arbitroram, agradando, os srs. Carlos 
Neiva e António Rino. 


O Em Ílhavo 


Uma vitória tangencial 
e preciosa do Esgueira 


Estádio Municipal. 


ILLIABUM — Elmano (4), Amilcar 
(ex Esgueira ) 6, Grilo (4), Gouveia 
(17), Rio (2) e Vidal (2). 


ESGUEIRA — Ravoro, Júlio, Amé- 
rico (6), Volente (15), Salviano (15), 
Matos e Vinogre. 


No sábado, e após uma partida apai- 
xonante, os esgueirenses conquistaram um 
precioso e laborioso,êxito. Os oveiren= 
ses impuseram-se na primeira porte, que 
terminaram com 14 pontos de vantagem: 
26-12. Depois, os ilhovenses reogiram e 
reduzirom poulatinamente a diferença, 
conseguindo mesmo anulá-la, empatondo 
— 34.34 — a cinco minutos do final, 

Mais felizes então, os, verdes, por 
Salviano, obtiveram uma cesta e conge- 
laram a bola, enquanto que os ilhaven- 
ses, por Gouveia, sômente clcançaram 
um ponto, de loncs livre... 

O sr. Manuel Bastos arbitrou, sem 
grandes reporos, oté perto do termo da 
partida. Os ilhovenses, no entanto, quei- 
xam-se de um excessivo rigorismo, desde 
a igualdade até final... 


O Em S.João da Madeira 


Um resultado que 
surpreende pelo 
exagero do «score» 


Pavilhão dos Desportos. 

SANJOANENSE — Tavares (4), 
Rowetl (5), Abreu (2), Manuel Pi- 
nho (31) e Edmundo (8). 


** GALITOS — Albertino (4), José 
Fino (4), Hernâni (6), Adriano Robalo 


(4), Artur Fino (9), Luis Robalo e 
José Luis (2), 


Na sua primeiro deslocação ao Povi- 
lhão dos Desportos, depois de concluido 
o excelente recinto, a Galitos sofreu 
uma pesada derrota, mais por culpa próx 
pria que por mérito do seu adversário. 
Durante a primeira parte — 22-21—, 
houve manifesto equilíbrio, bem demons- 
trado no resultado. De realçar, no en- 
tanto, que, opesar de chegar ao descanso 
em desvantogem, o Golitos evidenciou 
superioridade no copitulo técnico e 
táctico. 

A Sanjoanense, mal começou a se- 
gunda metade, lançou-se abertamente 
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DES 


Secção dirigida por 


António Leopoldo 


TOS 


VIANENSE, 4-BEIRA-MAR, O 


COMENTÁRIOS DE FRANCISCO DIAS 


ODE considerar-se sensacio- 

nal a derrota sofrida peló 

Beira-Mar frente ao Via- 

nense, pela morgem de 

quatro golos. E, no en- 

tanto, ela foi clara, justa, 

e, sobretudo, «limpa». Se 

pelo jogo jogado a dife- 

renço no marcador se 

ojusta co que se passou 

em compo, pelo moior 

número de ocasiões de golo 

feito criados pelos vianen- 

ses, teremos de ocrescantor que o resul- 

tado final foi aindo lisongeiro pora os 
aveirenses. 

Ao Beira-Mar faltou, muito principal- 

mente, o habitual médio integrado na 


m, TOMA La, PARA OS TEUS MORTOS... 


fes 


N 
defesa, actuando entre Liberal e Evaristo, 
a dobrando-os quando necessário. 

E recordamo-nos do-encontro frente 
ao Salgueiros, onde a defesa, afinal, pro- 
vou o seu volor. À equipa, que por 
sistema defende com quoiro unidades 
em linha (o médio só vai à frente com 
o bola nos pés), apresentou-se diante do 
Vionense apenas com três, Se o sistema, 
na parte teórica, era o mesmo, então 
faltou co substituto de Hassane Aly fa- 
lento para cumprir; como consequência, 
assistiu-se à infiltração dos avançados 
contrários por uma zona mais acessível, 
confundindo Liberal e «frocando o passos 
o Evaristo na morcação a Lutero. Por 
infelicidade, o ponto de lança da equipa 
de Viana actuava oi! 

Não se pode dizer que foi uma ex- 
ploreção táctica do Vianense, À «coisa» 
calhou-lhe assim. O Beira-Mar ofere- 
ceu os trunfos, e tudo surgiu noturol- 
mente. Ás bolas enviados pora a zona 
compreendida entre Liberol e Evaristo 
encontraram quase sempre Ribeiro adion- 
todo, numa posição onde não podia 
discutir o lance. E assim surgiram os 
dois primeiros golos, marcados da refe- 
rida zona, e o terceiro, marcado do cen- 
tro, também veio de lá, À esta manobra, 
não foi estronha a oetuoção de Janos, 
com uma visão de lance qua deu sentido 
ofensivo e cbjectividodo à sum equipa. 
Ea liberdade de que o húngaro gozou foi 
fotal ao Beira Mar ; nisto, sobamos que q 
responsabilidada cobs só aos jogadores. 

O resto foi fácil. Tão fácil, que estamos 
certos de que o Vianense pretendeu, em 
doda alturo, exibir um futebol que não 
está dentro do equipo. 

No Beira-Mar, a defesa oscilou dema- 
siadamante. Não foi o mesmo bloco, só- 
brio e compenstrado, de «Vidal Pinheiros, 
Foltou-lhes entreojudo. Salvou-se bem 
Violas, Foi corojoso, e mesmo duas saidas 
em falso não comprometerom a sua 
actuação. Os médios falharam : Marçal 
foi generoso, mos infeliz. À certa altura, 
deixou cair os broços. Ribsiro não foi o 
quorto defesa, Aos avançados faltou 
objectividade e apoio. E foi pena, pois 
começaram inspirados, desenhando jaga- 
das de bom nível, com troca de passes 
precisos e conscientes, Às oportunidades 
de golo não oporecerom (salvo umo) 
porque, caso curioso, o Vianense iniciou 
o jogo «à defesa », com Szobo recuado. 
E o meio-campo era dos oveirenses, pois 
Jonos a defender é um engano (nem se 
lhe pode exigir mais...) mos o dirigir o 
atoque foi o que se viu, Já que folamos 
do treinador dos minhotos, queremos 
acrescentar que os « polhoçados» que 
iniciou não enganam ninguém: a falta 
de poder fisico exibe-se de muitas ma- 


neiros, olé com paragens de bola... 

Em resumo, a equipa aveirenso es- 
teve inferior, Há casos para rever, Há 
jogadores de nível técnico regular, que 
dominam bem q bola e passam bem 
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XADREZ 
DE NOTÍCIAS 


Inlciaram-se esta semana, 
y sob orientação do Direc- 

tor do Centro de Remo da 
Mocidade Portuguesa, o olímpl- 
co João Dias de Sousa, os tret. 
nos dos remadores inscritos no 
referido Centro Especializado. 


Na segunda-feira, o Ga- 

litos efectuou um exelente [7 

desafio-treino de andebol 

de sete, defrontando a equipa 

da Base Aérea de S. Jacinto, 

Os alvi-rubros venceram por 9-7. 
O nóvel Clube Atlético da 
Gafanha intenta construir 
brevemente um recinto 

para a prática de andebol, bas- 

quetebol e hóquei em patins, tra- 


balhando no sentido de concre- 
tigar os seus propósitos. 


Em Vilar, no penúltimo 
domingo, empataram a ê 
três bolas, num desafio 

entre equipas populares, as tur- 
mas de futebol da Associação 
Atlética da Forca e do Real 
Desportivo de Aveiro. 


Dificuldades surgidas 

É inesperadamente, impedt- 
ram, à última hora, que 

Diego Sacco pudesse ser devida- 
mente inscrito pelo Beira-Mar. 
A solução do caso, ao que sabe- 
mos, não tardará a verificar-se. 


O conhecido desportista 

Dr. Eduardo Gomes, antes EN 
do desafio Vianense-Bet- 

ra-Mar, fez uma alocução ao 
microfone do Estádio do Dr. José 
de Matos, recordando a velha 
amizade entre Viana do Castelo 


e Aveiro e saudando a falange 
de apoio do Beira-Mar. 
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SERVIÇO DE 
FARMÁCIAS 


Hoja, — sábado CENTRAL, Do- 
mingo — MODERNA, Segunda- 
feira — ALA, Terça - feira MORAIS 
CALADO. Quarta -feira— AVEI- 
RENSE. Quinta-feira — SAÚDE. 
Sexta-feira — OUDINOT. 


| 


« Gota de Leite » 


Esta instituição de assis- 
tência, que conta actualmente 
1 852 crianças e 675 mães, 
recebeu do sr. A, Martins 
da Silva, residente em Oak- 
land (E.U.A.), um cheque 
na importância de 10 dólares. 

Bem haja. 


x Na próxima quinzena 
do corrente mês, vão ser dis- 
tribuídas circulares a solici- 
tar donativos ou roupas para 
o Natal, No ano findo, foram 
contempladas 150 crianças 
pobres com enxovais, con- 
tendo cada um cinco peças 
de roupa. 


x Por despacho superior, 
foi concedido a esta institui- 
ção, para compra de um la- 
vatório, o subsídio eventual 
de 2050300. 


N. da R. — É tão patente— os 
números falam! — a profícua ac- 
ção da « Gota de Leite»; e é tão 
grande e tão caritativo o empe- 
nho de quem a dirije — que recea- 
mos diminuir, com palavras que 
sempre ficariam aquém de todo 
o justo lonvor,a benemerência e 
os seus principais beneméritos, 

Estamos certos de que os 
aveirenses não deixarão de mos- 
trar o seu reconhecimento aos 
esforçados dirigentes, traduzin- 
do-o em dádivas generosas para 
as crianças pobres e para as 
mães pobres da nossa terra. 


Pelo Grémio 
da Lavoura 


Encontra-se aberta a ins- 
crição para a aquisição de 
batata de semente. 

Todos os associados que 
pretendam adquiri-la devem 
fazer a respectiva inscrição 
na Secretaria deste Grémio 
da Lavoura até ao próximo 
dia 50 do corrente mês de 
Novembro. 


O XViã aniversário 
da Casa do Povo 
de Esgueira 


Em comemoração do seu 
XVII aniversário, a Casa do 
Povo de Esgueira estabeleceu 
um vasto programa festivo, 
que se iniciou ontem, pelas 
21 horas, com a jornada 
inaugural dum torneio de 
ping - pong inter - sócios. 

Hoje, às 20.30 horas, 
continuará o referido torneio; 
e, às 21.30, haverá um serão 
familiar, pelas filiadas da 
J. O. C., dedicado aos só- 
cios e suas famílias. 


Amanhã, às /0 horas, 
celebra-se missa, na igreja 
paroquial, por alma dos só- 


dc tTEDi 


(edi 
A repartição do Turismo 


«Permita V. Ex. a pretensão de 
chamar os olhares dos responsáveis 
para a infeliz decoração do repartção 
local dos serviços de Turismo. Salvo o 
devido respeito, aquilo é o que há de 
pior. As duas bonecos omarelecidos, 
sem formas, de saias escorridas, cobe- 
lsira de entremez, e, sobretudo, pelo 
seu tamanhão, mal integrados no 
ombiente, são uma atrontosa memória. 
Não lembram a antigo salineira e tri- 
cana de Aveiro, de cores sadios e de 
belas formos, São monequins antigos 
que, por brio nosso, haviam de reco- 
lher imadiatamente co armário donde 
nunca deviom ser tirados. 

A ideia que estranhos devem colher 


Serviços Municipalizados de Aveiro 
Transportes Colectivos 


AVISO 


Por motivo de obras de 
saneamento na Rua do Sar- 
gento Clemente de Morais, a 
partir do dia 9 do corrente os 
autocarros das carreiras 
n.º 2,2-A e 5 deixarão de 
circular por aquela artéria, 
bem como pelo Largo da 
Praça do Peixe, Rossio, ruas 
de Barbosa de Magalhães e 
de João Mendonça, passando 
a fazer o trajecto directa- 
mente entre o Largo da Apre- 
sentação e a Ponte-praça, e 
vice-versa, pela Rua de Do- 
mingos Carrancho. 


Aveiro, 3 de Novembro 
de 1950 


O Engenheiro Director Delegado, 


António Máximo Gaioso 
Henriques 


fica muitissimo distante da que, cerla- 
mente, se pretende. 

E o resto vai nas mesmos águas 
de mou gosto. 

Aveiro, que está a alindor-se, a 
procurar a mois graciosa forma de se 
opresentor ao público, não deve lucrar 
nada com tal desocerto. 

Aqui fica o reparo.l...! » 


Assinante n.º 2.760 


Problemas de Trânsito 
Com vista à P.S.P, 


« É enorme o movimento de peões na 
passadeira da Rua de Coimbra, junto ao 
Banco Regional, particularmente às ho- 
ras de saída do Liceu Feminino e Escolas 
Primários; por volta do meio dia e meia 
hora, o trânsito naquela passadeira, re- 
ferida Rua e posseios é perigosíssimo, 
porque, também áquela hora, é intenso 
o movimento de automóveis dos que vão 
dos seus empregos para o almoço: 

O sinaleiro não pode, com todas as 
garantias de segurança pora o público, 
multiplicor-se, desdobrando-se das suas 
funções no seu posto para os de vigilan- 
fe dos peões. 

Seria por isso conveniente que, ao 
menos às horas de maior movimento, 
estivesse no local um outro polícia para 
regulorizar o trânsito |...) » 

Assinante n.º 1.158 


Com visto aos Servi- 
ços Municipalizados 


«/..l Agora, que os acessos à Es- 
cola Industrial e Comercial, ainda que 
não concluídos, se encontram em con- 
dções de permitir perfeitamente o 
trânsito dos aufocarros, seria conve- 
niente que os carreiras pora o Liceu 
se prolongassem oté à relerida Escola, 
com igual, se não maior, frequência 
que oquele estobslecimento de ensino. 

Em dios de chuvo, de frio ou de 
color, é umo tortura para professores e 
alunos, deslocorem-se desde a mais 
próxima paragem, cu até ló, já que o 
local é desobrigadissimo. 

Permitimo-nos, por isso, sugerir ao 
Ex.me Conselho de Administroção dos 
Serviços Municipalizados a solução do 
problema.l...l» 

Assinante n.º 1-147 


cios falecidos; às // horas, 
efectuam-se diversas provas 
desportivas; às /2 horas, 
haverá distribuição de sopa 
e pão aos sócios mais neces- 
sitados do organismo; e, às 
21.30 horas, realiza-se uma 
« soirée» dançante, abrilhan- 
tada pela conhecida Orques- 
tra Aloma, destinando-se a 
receita líquida a fins benefi- 
centes. 


Segunda-feira, às 20.30 
horas, encerra-se o torneio 
de ping - pong, com a respec- 
tiva final; e, às 2/.30 horas, 
efectua-se uma sessão solene, 
a que assistirá o Delegado 
em Aveiro do |. N. T. P.. 
Usará da palavra o Rev.” Pa- 
dre Agostinho Teixeira, 
Coadjutor da Freguesia, e, 
a concluir, exibe-se o afa- 
mado Rancho Folclórico da 
Casa do Povo de Esgueira, 


Pela Capitania 


A posse do novo 
Copitão do Porto 


Na penúltima sexta-feira, 
como anunciámos oportuna- 
mente, realizou-se a cerimó- 
nia da entrega do Comando 
da- Defesa Marítima e das 
funções de “Capitão do Porto 
de Aveiro ao sr. Capitão - te- 
nente Amândio Pires Cabral, 
que vem substituir o sr. Ca- 
pitão-tenente António Caires- 
da Silva Braga. 

O acto foi muito concor- 
rido, tendo estado presentes 
na Capitania, além de nu- 
merosos amigos dos dois 
distintos oficiais, diver- 
sas individualidades ligadas 
às actividades marítimas de- 
pendentes ou relacionadas 
com a Capitania — armadores 
e capitães da marinha mer- 
cante e- construtores na- 
vais—, e funcionários da Casa 
dos Pescadores e o pessoal, 
militar e civil, da Capitania, 

Usaram da palavra os srs.: 
Comandante Caires Braga, 
que se referiu à sua perma- 
nência em Aveiro, agradeceu 
a coladoração e a dedicação 
do funcionalismo que serviu 
sob as suas ordens e concluiu 
por felicitar o seu sucessor, 
desejando-lhe as maiores fe- 
licidades no desempenho do 
seu novo cargo; e Coman- 
dante Pires Cabral, para agra- 
decer a comparência dos 
assistentes àquela cerimónia 
e as palavras do sr. Capitão- 
-tenente Caires Braga, e ainda 
para afirmar que conta com 


a colaboração das entidades 
oficiais e particulares avei- 
renses no desempenho da 
sua missão. 

Por fim, o sr. Sargento 
Estêvão Gomes Vilaça pro- 


cedeu à leitura da portaria: 


do -Ministério da Marinha 
que exonera do cargo de 
Capitão do Porto de Aveiro 
o sr. Comandante Caires 
Braga e que nomeia, para o 
referido lugar, o sr. Coman- 
dante Pires Cabral; e leu 
ainda, a concluir, a última 
Ordem de Serviço Interna 
assinada pelo sr. Capitão- 
-tenente Caires Braga, que 
exarou um louvor aos fun- 
cionários e pessoal militar e 
civil da Capitania. 


Movimento marítimo 


* Em 31 de Outubro últi- 
mo, entraram, vindos, res- 
pectivamente, da pesca do 
bacalhau na Terra Nova e 
Gronelândia e de Lisboa, os 
navios «São Gonçalinho», 
com bacalhau fresco, e o 
navio-tanque «Cláudia », com 
895 toneladas de gasóleo, 
tendo saído o navio-motor 
« Soto-Maior », com destino à 
Figueira da Foz. 


x Em 1 do corrente, saiu, 
com destino a Lisboa, o na- 
vio-tanque «Cláudia», em 
lastro. j 

* Em 2, entraram o galeão- 
-motor «Praia da Saúde», 
com 80 toneladas de cimento, 
e o rebocador «Setúbal», 
vindos, respectivamente, de 
Setúbal e Lisboa. 


* Em 5, saiu, com destino 
à Figueira da Foz, o lugre- 
-motor « José Alberto ». 


Crónicas 


Continuação da primeira pógina 


dum ritual suporífero, quatro 
ou cinco indivíduos efectuam 
pródigamente aquilo que se 
chama «usar da palavra». 
Soberbo lugar-comum! Na 
realidade, o descrédito da 
palavra nasceu justamente 
do uso que lhe dão... 
Sejamos francos — agora 
que o Clube dos Amigos do 
Silêncio, fundado na Itália 
há cerca de um mês, resol- 
veu fechar as suas portas 
por falta de sócios. O mundo 
inisiste em nutrir-se da bela 
retórica, a frase repolhuda 
e cheia como dedos de novo 
rico passeando anéis. À ver- 


O conhecido Cabeleireiro RODRIGUES, de 
Lisboa, párticipa, às Ex.”:* Senhoras de Aveiro e 


arredores, que abriu o seu salão de Cabeleireiro de 


Senhoras, na Rua de Eça de Queirós, 45 - 1.º (Largo 


das 5 Bicas), onde se executam com a maior per- 


feição todos os trabalhos referentes à sua arte. 


Espera desde já a visita de V. Ex.” 


Dia do Armistício 


A Agência de Aveiro da 
Liga dos Combatentes da 
Grande Guerra promove na 
próxima |quarta-feira, dia 11, 
as tradicionais cerimónias 
comemorativas do Armistício 
de 1918, que pôs termo à 
primeira grande conflagração 
mundial, 

Será prestada uma home- 
nagem junto ao Monumento 
da Avenida do Dr, Lourenço 
Peixinho, pelas 11 horas, rea- 
lizando-se também, pelas 13 
horas, um almoço de confra- 
ternização entre os antigos 
combatentes. 


Cine-Clube 


O Cine- Clube de Aveiro 
promove no Teatro Aveirense, 
no próximo dia 13, pelas 21 30 
horas, mais uma sessão: de- 
dicada aos seus associados. 
Exibe-se o filme « Verdi», 
realizado por Raffaello Ma- 
tarazzo e interpretado por 
Pierre Cressoy, Anna Maria 
Ferrero, Gaby André, Mario 
del Mónaco, Tito Gobi e 
Irene Genna, 

A vida luminosa de um 
dos maiores nomes da mú- 
sica é evocada no filme, com 
grandiosidade, luxo e colorido 
maravilhoso. 

Em complemento, os asso- 
ciados terão oportunidade de 
ouvir, como já anunciámos, 
o jovem barítono Mário Ma- 
teus, que interpretará alguns 
trechos de óperas de Giu- 
seppe Verdi. 


Movimento da lota 


As transacções realizadas, 
em Outubro findo, na lota de 
Aveiro, ascenderam a quase 
três mil contos — precisa- 
mente 2801 084$00, soma dos 
totais apurados na pesca 
da sardinha e chicharro 
(2687 569800) e no peixe da 
Ria (113715800). 

A traineira «Santo Inácio», 
da praça de Aveiro, distin- 
guiu-se por ter recolhido 
6458 cabazes de peixe, que 
renderam 300 801800. 


Alegres 


bosidade, porém, deixou de 
ser um fidalgo atributo de 
políticos, de tribunos, de pre- 
gadores, de exegetas requin- 
tados, para se tornar uma 
comezinha e obrigatória vir- 
tude que as pequenas em- 
presas apetecem na bagagem 
profissional dos seus caixei- 
ros-viajantes: 

— É' preciso saber levar 
o cliente... 


* 


Ah, querida Helena! Pro- 
fundíssimo Aires! Capaz de 
ombrear convosco só aquele 
teimoso que, no campo da 
batalha de Waterloo, definiu 
em termos lapidares e pere- 
nes a insana resistência do 
último quadrado da Guarda. 
Os historiadores — criaturas 
muito dadas à oratória — ga- 
rantem que ele berrou, far- 
falhuda e nobremente: La 
Garde meurt et ne se rend pas! 
Querem mistificar-nos, po- 
rém. O general Cambronne 
exprimiu o seu ponto de 
vista com outra sobriedade, 
outra concisão, outro vi- 
POr To» 


Jorge Mendes Leal 


Litoral — 


(e 


TEATRO AVEIRENSE 


TELEFONE 25848 


Domingo, 8, às 15.30 horas 


PROGRAMA 
AVEIRO DA SEMANA 
(6 anos) 

INFANTIL 


MATINÉE 


O filme enternecedor com 


RUSS TAMBLIN e ALAN YOUNG 


) Pequeno Polegar 


METROCOLOR METROSCOPE 


Domingo, 8, às 2130 horas 


Variedades, com os conhecidos cómi- 
cos Fernando Ruas e Pedroso de Car 
valho, nos célebres diálcgos de José 

de Oliveira Cosme 


As Lições do Menino 
Toncecas 


(17 anos) 


A produção franco-japonesa em TECHNICOLOR 


TUFÃO SOBRE NAGASAKI 


Danielle Darrieux * Jean Marais x Kishi Keiko x Gert Froebe 


Terça-feira, 10, às 21.50 horas 


(17 anos) 


Um drama empolgante de realismo com 
Virginia McKenna +» Paul Scofield + Jack Warner 


Uma Vida Por Um Silêncio == 


Noticiário Religioso 


Em cumprimento das de- 
terminações estatutárias, a 
Confraria do Santíssimo Sa- 
cramento da freguesia da Gló- 
ria promove, no dia 12 do cor- 
rente, ofício e missa solene 
de Requiem, em sufrágio dos 
irmãos falecidos. 

A cerimónia, que se rea- 
liza na Sé-Catedral, come- 
çará às 9 horas. 


Faleceram: 


Em 23 de Outubro — Na 
freguesia da Vera-Cruz, o sr. 
Francisco da Maia Russo. O 
saudoso extinto era pai do 
sr. António da Maia Soares, 
cunhado das sr. D. Maria da 
Encarnação e D. Maria Se- 
lene Soares e do sr. José 
Casimiro, e avô do sr. Ama- 
deu Vinagre da Maia Soares. 

Em 380 -—Na Casa de Saú- 
de da Vera-Cruz, a sr." D. Ma- 
ria de Lourdes Martins Gon- 
calves Rei, Contava apenas 
27 anos e era esposa do sr. 
Alfredo Ferreira da Silva. 


Em 2 de Novembro — Na 
freguesia da Glória, o sr. An- 
nio Nunes Carlos Novo. O 
saudoso extinto era pai das 
sr.” D. Irene Carlos Gonçal- 
ves e D. Maria Rosa Nunes, 
e sogro do sr. João Luís da 
Rocha. 

A's famílias enlutadas, 
os pêsames do Litoral 


AGRADEGIMENTOS 


Monuel Ferreira da Costa 


A familia de Manuel Fer- 
reira da Costa vem por este 
meio agradecer a quantos 
participaram na sua dor e, 
particularmente, aos que 
acompanharam o saudoso ex- 
tinto à sua última jazida, a 
todos testemunhando o mais 
indelével reconhecimento. 

Aveiro, 30 de Outubro 


Manuel Marques da Silva Novo 


A esposa, filho e restante fa- 
mília de Manuel Marques da Silva 
Novo vêm por este meio agradecer 
a quantos participaram na sua dor 
e, particularmente, aos que acom- 
panharem o saudoso extinto à sua 
última morada, a todos testemu- 
nhando o mais indelével reconhe- 
cimento, 


Oliveirinha, 29 de Outubro 


Maria da Luz Calisto 


A família de Maria da Luz 
Calisto, na impossibilidade de 
o fazer pessoalmente, por 
falta de endereços, vem, por 
este meio, agradecer reconhe- 
cida a todas as pessoas que 


acompanharam a saudosa ex- 
tinta à sua última jazida. 


Rosa Rodrigues da Costa 


A família de Rosa Rodri- 
gues da Costa vem por este 
meio agradecer a quantos 
participaram na sua dor e, 
particularmente, aos que 
acompanharam a saudosa ex- 
tinta à sua última morada, a 
todos testemunhando o mais 
profundo reconhecimento. 

Aveiro, 5 de Novembro 


Clube Recreio Gaciense 
CONVOCAÇÃO 


Nos termos do disposto 
no Art.º 75.º dos Estatutos, 
convoco a Assembleia Geral 
do Clube Recreio Caciense a 
reunir em sessão ordinária, 
na sede social, em Cacia, Rua 
do Conselheiro Nunes da Sil- 
va, no próximo dia 13 do cor- 
rente mês, pelas 20.30 horas, 
com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS 


Eleição dos Corpos Ge- 
rentes para os novos car- 
gos previstos nos Estatu- 
tos, com vista à renovação 
e aumento da Gerência. 


Não havendo número le- 
gal de sócios à hora marcada, 
fica desde já a Assembleia 
Geral convocada para reunir 
em segunda chamada, uma 
hora depois da primeira, no 
mesmo local e com a mesma 
Ordem de Trabalhos. 

Cacia, 5 de Nov. de 1959 

O Presidente da Mesa da Assembleia Garal 
a—pD. Francisco de Salles Castelo Branco 


Trespasse 


Optimo estabelecimento, 
livre para qualquer ramo de 
negócio, na parte mais cen- 
tral da Avenida Dr. Lourenço 
Peixinho. 

Informa esta Redacção. 


ma 
Inglês 
— Teórico e Comercial. 
Lecciona e traduz diplomada 
por Cambridge. 
Nesta Redacção se informa. 


FAZEM ANOS: 


Hoje — As sr. D. Cândida Augusta 
da Rocha Baptista Marques, esposa do 
sr. Dr. António Fernando Marques, 
D. Elvira Ferreira de Carvalho, esposa do 
1.º Sargento sr. Manuel de Carvalho, e 
D. Maria das Dores Fernandes dos San- 
tos, esposa do sr. José da Silva Marcos; 
e o estudante Francisco Manuel Ferreira 
Machado, filho do sr. Dr. Romão Ma- 
chado, 


Amanhã — Os srs Dr. José Vieira Re- 
sende e Monuel dos Santos Ferreira; e 
as meninas Ângela de Oliveira Marques 
Ramos, filha do saudoso pref. Abilio Ra- 
mos, Álice Sardo, filha do sr.Jooquim Ma- 
ria Sardo, e Aldina Rosálin Rebalo e Silva 
Ladeira, filha do sr. Dario do Silva 
Ladeira. 


Em 9— As sr*s D. Clementina Lis- 
boa Mortágua Keim, esposa do sr. Eng.º 
Sigurd Andreas Keim, D. Ensida Martins 
Souto de Oliveira, esposa do sr. Dr. Ci- 
mourdain de Oliveira, «-D. Maria de Je- 
sus Marques Roque, filha do sr. Albino 
do R-que, ausentes em Luondo; e os 
srs. Ernesto Vieira e Carlos da Naia Sar- 
rozola, escrivão de Direito no Ultramar. 


Em O—A sra D. Maria Emília de 
Jesus Bolhão; o Presidente da Comissão 
Municipal de Turismo s Vereador Dr. 
Humberto Leitão, nosso“apreciado cola- 
borador; os srs. Alfredo Pessegueiro, 
João Evangelista de Morois Sarmanto é 
João de Oliveiro, sócio-gerente dos 
Faiorças de S. Roque, Ldo; e o me- 
nino Henrique Manuel Ferreira Ramos 
Voz Duarte, filho do sr. Capitão Avelino 
Tovares Voz Duarte. 


Em tl — As sr.9s D. Maria Ermslinda 
de Melo Picado Osório, esposa do sr. 
Dr. Augusto de Mendonça Sá Osório; 
D. Maria José da Silva Dias Figuei- 
redo, esposa do sr. Jaims Figueiredo, é 


Relojoaria CAMPOS 


Frente aos Arcos — Aveiro 


Telefone 23718 


CASA ESPECIALIZADA 


Domingo, 8, às 21,30 horos 


CORAÇÕES 


ARTURO DE CORDOVA 


JOHN MILLS o DEREK FARR em 


MAURIZIO ARENA 


CINE-TEATRO AVENIDA | ?ROGRAMA 
TELEFONE 25345 AVEIRO DA SEMANA 
Sábado, 7, ós 21.30 horos (12 anos) 


Um filme arrebatador, com os artistas 
Georges Sanders O Louis Hayward & Joan Bennett 


O Filho do Conde de Monte Cristo 


Uma megnítica película em MEXISCOPE « EASTMANCOLOR 


DESPEDAÇADOS 


Quarta-feira, 11, às 2130 horas 
O CÍRCULO VICIOSO 


Quinta-feira, 12, às 21.30 horos 
a COMÉDIA 


MARISA ALLÁSIO % POBRES, MAS BELAS 


RENATO SALVATORI à LORELLA DE LUCA &k ALESSANDRA PANARO 


(17 anos) 


LIBERTAD LAMARQUE 


(12 anos) 


(17 anos) 
ITALIANA 
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— Cem dificuldade em encontrar 
peixe fredco ou bacalhau ? 


—Não se preocupe! 


Telefone para o 


nº 22590 ou dirija-se à DINOR —Rua 


do Mercado, n.º 9 — e receberá em sua casa, 
nas melhores condições, o melhor peixe da 


costa portuguesa. 


D. Joana Rebelo, esposa do sr. Jeremias 
da Conceição; o sr. Antônio Fernando 
Marcela Santos, ausente em Lourenço 
Marques; as meninos Maria de Lourdes 
Pereira Campos Amorim, filha do sr. Joa- 
quim Adriano de Almeida Campos Amoc- 
rim, administrador das Fábricas Jerónimo 
Pereira Compos, Filhos, e Maria Regina 
Sobreiro, filha do sr. Arquitecto Júlio So- 
breiro; e o menino Luís Pinho Ferreira 
da Maio, filho do sr. Fernando Ferreira 


da Maia. 


Emi2—A srº D. Maria José Car- 
valho da Cunha, esposa do sr. António 
Marques da Cunha; o 2º Sargento 
sr. Raul Lcpss Fradique; e os meninos 
Manuel Albarto e António Júlio Gamelos 
Simões Visira, filhos do saudoso Jrão 
Vieira, 

Em 13 — Os srs. Barnardo Morques 
dos Santos, Mário de Melo e Silva e 
1.º Sargento da Armada Manuel Andrade 
de Carvalho, 4 


PEDIDO DE CASAMENTO 


No passado domingo, nesta cidade, 
foi pedida em casamento, pela sr.º D. Ma- 
ria dao Luz André Trovesso e pelo sr. 
Luís José da Silva, para seu sobrinho, 
sr. Jerónimo André Ferreira Nunes, filho 
da srº D. Rosa André Teresa e do 
sr. Calisto Ferreira Nunes, já falecido, a 
menina Gracinda da Silva Gonçalves, 
filha da sr.º D, Virginia Jesus da Silva é 
do sr. Augusto Custódio Gonçalves. 

O enlace realiza-se brevemente. 


NASCIMENTO 


No dia 20 de Outubro findo, nasceu, 
no Hospital da Santa Caso, um menino 
ao casol da sr.* D. Maria Helena Duarte 
Vicente Ferreira e do sr. Emanuel Alberto 
Vicente Ferreira, 

criança foi dado o nome de José 
Miguel. 
As felicitações do Litoral 


CONSELHEIRO ANSELMO TABORDA 


Foi recentemente nomeodo Juiz- 
“Conselheiro do Supremo Tribunal de 
Justiça o sr. Dr. Anselmo Augusto Ta- 
bordo da Silva, ilustre magistrado muilo 
conhecido e respeitado em Áveiro, que 
tem servido, com muito brio e compe- 
tência, no Tribunal do Relação de 
Lisboa. 

ho sr. Conselheiro Anselmo Taborda, 
os nossos cumprimentos e felicitações. 


CAPITÃO DO PORTO DE AVEIRO 


Dignou-se apresentar cumprimentos 
nesta Redacção o sr. Copilõo-lenente 
Amândio Pires Cobral, novo Capitão do 
Porto de Aveiro. 

Ao distinto oficial da Armado, aqui 
reileramos os nossos agradecimentos e 
votos dos melhores êxitos no desemps- 
nho do elevado cargo em que recente- 
mente foi provido. 


Novos licenciados 


Dr.s MARIA DA SOLEDADE 
FERREIRA GÊNIO 


Concluído o estágio, defendeu tese, 
na Universidode de Coimbra, tendo 
oblido o elevada classificoção de quinze 
volores, a médico sr.º Drº Maria da 
Soledade Ferreira Génio, filha da sou- 
dosa D. Maria da Conceição Génio e do 
sr. Manuel Ferreira da Fonseca. 

Deve seguir, em breve, para Lisboa, 
a fim de tiror ali uma especialidade. 


DR. MANUEL FERNANDO SOARES 
DA COSTA FERREIRA 


Na mesma Universidode, e também 
com a alta classificação de quinze valo- 
res, defendeu tese em Medicina o sr. 
Dr. Manuel Fernando Soores da Costa 
Ferreiro, filho da sr.º D. Maria Celaste 
Soares da Costa Ferreira e do sr. Antó- 


nio da Costa Ferreira. 


Aos novos médicos aveirenses e o 
seus pois, as felicitoções do Litoral 


Câmara Municipal de Aveiro 


Convocatória 


Nos termos do art.º 258.º 
do Código Administrativo, 
convoco os vogais eleitos 
para as novas Juntas de Fre- 
guesia, que a seguir se indi- 
cam, a reunir nos Paços do 
Concelho, no próximo dia 15 
de Novembro, pelas 10.50 
horas, a fim de serem verifi- 
cados os poderes dos seus 
membros e da eleição, entre 
os efectivos, do presidente, 
secretário e tesoureiro, que 
hão-de servir no quadriénio 
de 1960 - 1965: 


FREQUESIA DE ARADAS — 
Efectivos: Silvério da Cruz Peri- 
cão, Duarte Simões Maia e José 
da Silva Pereira Júnior, Substita- 
tos: Duarte Rocha, Manuel Branco 
Génio e Jorge da Silva, 

FREGUESIA DE CACIA — 
Efectivos: António Rodrigues da 
Silva Gomes, Fernando Augusto de 
Oliveira e Manuel Marques Rodri- 
gues. Substitutos; Adriano Sequei- 
ra Tavares, José Gonçalves Tei- 
xeira e Joaquim Lopes da Cunha, 

FREGUESIA DE EIROL — 
Efectivos; Severim Francisco Mar- 
ques, Dinis Marques e Manuel Ro- 
drigues Simões. Substitutos: Ma- 
nuel Lopes dos Reis, Jão Martins 
Póvoa e Manuel Dias Póvoa. 

FREGUESIA DE EIXO — Efec- 
tivos: João de Pinho Brandão, 
Manuel Dias de Olivera-e Fer- 
nando Marques Ferreira Delgado, 
Substitutos: José Luís Fernandes, 
Jaime Rodrigues Anileiro Donzelo 
e Arnaldo da Silva Lopes. 

FREGUESIA DE ESGUEIRA 
— Efectivos: Capitão Acácio Tei- 
xeira Lopes, Damião Cosme de 
Oliveira e Cunha e Diamantinp 
Rodrigues Branco, Substitutos: 
Américo Ramalho, Manuel Augusto 
Eusébio Pereira e Manuel Catela 
de Carvalho, 

FREGUESIA DE GLÓRIA — 
Efectivos; Jorge Pereira Campos 
Mourão de Mendonça Corte Real, 
Fernando de Sá Seixas e Manuel 
Moreira de Castro, Substitutos ; 
Dr. Paulo Miranda Catarino, Ma- 
nuel de Almeida Martins e José 
Hernâni Moreira da Silva 

FREGUESIA DE NARIZ — 
Efectivos: José Romísio de Oli- 
veira, António da Costa Lopes e 
Manuel Silvestre de Almeida Si- 
mões da Cunha, Substitutos: João 
Simões da Cunha, Manuel Bento 
da Silva e Trindade de Oliveira 
Romísio. 

FREGUESIA DE OLIVEIRI- 
NHA — Efectivos: José Ferreira 
Dias, Manuel Marques Mostardi- 
nha e António Simões Andrade, 
Substitutos: Álvaro Maia de Oli- 
veira, José da Silva Maia e Ma- 
nuel Gonçalves Maia Mordado, 

FREGUESIA DE REQUEIXO 
— Efectivos: Engenheiro Manuel 
Simões Pontes, José Vieira de 
Carvalho Seebra é Armando Mar- 
tins Maia. Substitutos; Nugusto 
Vieira Rodrigues de Carvalho, 
Leonel Simões Ferreira e Rufino 
Simões de Carvalho. 

FREGUESIA DE S. JACINTO 
— Efectivos: Jorge Francisco Go- 
mes Pestana, António Ferreira 
Simões e João Rocha dos Santos, 
Substitutos: Armando Pinto Fer- 
reira Leite, Antero dos Santos e 
José de Abreu Trinta, 

FREGUESIA DA VERA-CRUZ 
— Efectivos: Engenheiro José Ga- 
melas Júnior, Domingos Ferreira 
da Maia e António Osório de Al- 
meida, Substitutos: José de Pinho 
Nascimento, Filipe Gomes José e 
Amílcar Lourenço da Costa, 


AVEIRO E PAÇOS DO CONCELHO, 5 de Novem- 
bro do 1959 


O Presidente da Câmara 
ALBERTO SOUTO 
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DissMOR TOS 


CONTINUAÇÕES DA TERCEIRA PÁGINA 


Basquetebol 


ao ataque, vendo coroada a sua disposi- 
ção ofensiva com cestas em série, a que 
os olvi-rubros não souberam responder, 
falhando notôriamente na concretização 
de oportunidades que pareciam destina- 
das a êxito fácil. 

Abnlado pelo ascendente dos locais, 
o Galitos exibiu-se frouxamente e actuou 
muito distante das suas possibilidades, 
permitindo o desnivelamento do score, 
Adriano Robalo, tanto pala execução de 
algumos jogadas, como pela luta que 
sustentou com Manuel Pinho, solientou-se, 
entre os vencidos. Nos vencedores, o 
velho gigante Manuel Pinho conseguiu 
ser o mais útil e saliente. 

Arbitrou-o sr. Carlos Neivo, que foi 
infeliz nesta sua actuação, beneficiando 
a equipa da casa em todos os pormeno- 
res de jogo. 

Diga-se, em abono da verdade, que a 
vitória da Sanjoanense foi justíssimo. No 
entanto nunca a diferença seria tão 
exagerada se o sr. Carlos Neiva decidisse 
com critério uniforme. 


Feliciano Duarte 


Nada há que dizer ao 
êxito dos mogoforenses 


Campo do Colégio. 


SANGALHOS — Ferreira, Sidónio 
Feliciano (6), Alberto (11), Amôndio, 
(14), Arménio, Barros (2) e Albano (6). 


ÁGUIAS — Oliveiro, Pereira (9), 
Albano (14), Valdemar (12), Santiago 
(2) e Baplsta (7). 


Os mogoforenses comandaram sem- 
pre, dado que, e de forma superior, neu- 
tralizaram convenientemente a melhor 
arma dos songolhenses — a velocidade 
nos contra-ataques, 

Assim, e também porque alguns ele- 
mentos dos locais actuaram distantes do 
seu valor, o Águias chegou ao descanso 
com um soldo favorável — 17.14 — que 
pôde em seguida ampliar (até um ovanço 
de 16 pontos, a meio do segundo pe- 
riodo 1), depois que Alberto, em noite 
não no passadosábado, falhou o 16-17... 

Os visitantes mereceram inteiramente 
este resultado-sur presa, apesar de terem 
cedido no período final, ants a recupe- 
roção encelada pelos songalhenses. 

Arbitrou, regularmente, o sr. Vitor 
Couto. 


Tabela de Pontos 


J. V. E. D. Bolas P. 

Esgueira 2 2—-— 7,4-65 6 
guias 2 2—-— 88-80 6 
Sanjoanense2 1— 1 91-75 4 
Galitos 21-1/ 81-70 4 
Cucujães 2 1—- 1 66-59 4 
Sangalhos 2 1— 1 59-44 4 
Wliabum 2—— 2 65-88 92 
Estarreja 2—-— 2 21-56 1 


Para a 3.º jornada — HOJE, Águias- 
“Cucujães, em Mogotores; Golitos-San- 
golhos, em Aveiro; e Illiobum-Sanjoa- 


UM FOGÃO 


UM ESQUENTADOR 
UM CALORÍFERO 


Porém, não se esqueça V, Ex.” de que, a todos 


os títulos, só o 


Av. do Dr. Lour 


Uma sugestão para o Natal... 


Não há nenhuma espécie de reclamo na suges- 
tão que apresentamos a V, Ex. Lembramos, en- 
-tretanto, a prenda mais útil que poderá oferecer a 
sua Esposa na quadra festiva do Natal. 


GAZCIDLA 


lhe poderá oferecer inteira satisfação. 
Agência Central em Avelro: 
DUARTE & PIMENTEL, 


ço Peixinho, 151-A/B 
Telefone 23346 


nense, em Ílhovo. AMANHÃ, Estarteja- 


- Esgueira, em Estarreja. 
Campeonatos de Reservas 


Sanjoanense, 22 — Galitos, 28 


Para início do torneio, e sob arbitra- 
gem do sr. António Rino, os grupos apre- 
sentaram: 

SANJOANENSE — Calhau (4), Fon- 
les (4), Leite (1), Azevedo (2), Pinho, 
Aureliano (9) e Lima (2). 

GALITOS — Colisto, Nogueira (4), 
João (6), Júlio (16) e Roúl (2). 

Ao intervalo: 7:10. 

Os avairenses superiorizaram-se, ven- 
cendo sem discussão. 

% O torneio prossegue hoja, às 21 
horas, com e jogo GALITOS - SANGA- 
LHOS. 


pelo BEIRA-MAR 


Por factos que se pren- 
dem com o rendimento da 
equipa principal dos negro- 
-amarelos nos últimos jugos 
oficiais, a Direcção do Bei- 
re-Mar, numa das reuniões 
do princípio da semana, 
puniu com multas e adyer- 
tências os seus fut-bolistas 
Calisto. Correia, Evaristo, 
Mota Veiga, Raimundo e 
Sarrazola. 

Foram iguslmente multa- 
dos, estes pur motivos liga- 
dos com os treinos, os joga- 
dores Moyano e Mota. 


FUTEBOL 


maos não produzem. Passes para trás e 
para o lado, sem progressão, são pura 
ilusão. Às expsriências estão feitos. 

Ao contiário do que se ofirma, o 
jogo de Viana não é para esquecer. Há 
que lembrá-lo muitas vezas, e pensar no 
futuro, A posição da equipa beirama- 
rense na fobela da garol é ainda boa. 
O Beira-Mar pode fazer figuro, mas no 


Registo 


+ Árbibro— Fernando Venlura. 
Fiscois de linha — Cid Gomes 
(bancado) e Celestino Borbosa 
(peão ) — todos do Porto. 


VIANENSE — Desidério; 
Lomba, Melo e Pinho; Janos 
Hrolka (ex- Leixões) e Szobo 
(ex-Sp. de Brogo); Lutero 
(ex-Vila Real), Corneito, Ge- 
lucho ( ex- Gil Vicente ), Barros 
(ex-Leixões ) e Carlos Ferreira, 
(ex Morinhense ). 

BEIRA-MAR — Violos; Pas- 
torinha, Lberale Evaristo; Mar- 
çal e Ribeiro; Raimundo, Moto, 
Correia, Sarrozola e Moto Veiga, 


Golos — Aos 8m., BARROS, 
sob posse de Gelucho, rematou 
fortemente, à entrodo da área. 
O espenhol GELUCHO, aos 
tt m., oumentou o resultado, oti- 
rando em corrda, bem lançado 
por Barros, que correra sem 
oposição, pelo lado drreito. No 
primeiro tempo, aos 21 m., veri 
ficou-se um novo tento: LU- 
TERO foi o seu outor, com um 
pontopé colocado, que Violas 
deteria se se estirasse o pre- 
ceito... Aos 72m., pondo termo 
o uma confusão, no desenvol- 
vimento dum canto, GELUCHO 
recargou vitoriosamente, tixando 
o score final, 


do jogo 


LIMITADA 


Compo do Dr. José de Matos, em Viana 
do Castelo — talvez por motivos impre- 
vistos — não esteve a melhor equipa 
E foi pena! 


A aibitrogam, com critério discutível 
mas uniforme, teve a grande virtude de 
ser imparcial e honesta. 


Francisco Dias 


Campeonato Distrital da | Divisão 
8.º jornada 

CESARENSE-ARRIFANENSE 1-1 
PEJÃO-LUSITÂNIA . .... 
VISTA ALEGRE-RECREIO . 1-2 


ANADIA-CUCUJÃES ....02 
OVARENSE-FEIRENSE. . . 1-0 
Mapa da Classificação Gerol 
CLUBES |) VE. D. Bolas|P. 
Pejão. ...|8 6 21-19 - 11/22 
Ovarense .| 8/6 1) 117-4 |21 
Feirense 8 6-| 225-6 [20 
Arrifanense| 8 3 3, “/]4-8 |I7 
Recreio. .| 81 4/ 1] 3517-2017 
Lusitânia .| 8292 4h8- 1414 
V.-Alegre .| 8/2] 1/5] 6-1215 
Cucujães .| 8 2 1 5113-2113 
Cesarense.| 8 1,2 5153-1912 
Anadia ..| 8 | 16 4-2111 


Jogos para amanhã 


Feirense-Cesarense, Arrifanen- 
se-Pejão, Lusitânia - Vista-Alegre, 
Recreio-Anadia e Cucujães-Ova- 
rense, 


ANTIGO LOTE DE CAFÉ 


CLUBES 


CHAVES 
SALGUEIROS 
CALDAS 
PENICHE 
OLIVEIRENSE 
SANJOANENSE 
VILA REAL 
BEIRA-MAR 
VIANENSE 
ESPINHO 
MARINHENSE 
TORREENSE 
ACADÉMICO 
UNIÃO 


ESUP SESI A tt | 
Detran! ora|= 
| 


Mais de 50 anos ao serviço do público 


SERVE-SE À CHÁVENA 
E VENDE-SE A PESO 
EM 


Preparadores: Vilarinho & Sobrinho, Lda 
Janelas Verdes « Lisboa 


| 
| 
|” 
| 


Polias Dapii ll 


— Litoral — 


Senhor Automobilista — Atenção ! 


V; Ex.“ sabe que a calibragem das rodas de um 
carro é indispensável para assegurar uma di- 
recção suave e precisa, e também para dimi- 
nuir a fadiga e o desgaste das rodas, pneus 


e amortecedores 


É por isso que: 


Todos os construtores entregam agora os seus 
carros com as rodas equilibradas e aconselham 
aos seus Agentes uma verificação periódica da 
equilibragem, em função do uso dos pneus 


Portanto: 


Torne agradável os momentos que passa sen- 
tado ao volante e contribua para a segurança 
e duração do seu automóvel mandando proce- 
der à calibragem de rodas 


GARAGEM IMPÉRIO, de Vítor Guimarães, 


equipada com máquinas da mais perfeita técnica alemã, 
encontra-se ao dispor de V. Exº 


Garagem Império 


Av, do Dr, Lourenço Peixinho, 256 
Telefones 22292 e 23084 


Aveiro 


Campeonato Distrital de Resarvas 


8.º jornada 


PEJÃO-LUSITÂNIA. . . 54 
SANJOANENSE-ESPINHO ., 5-1 
CLASSIFICAÇÕES 
Série A 

J. V. E' D, Bolas P, 
Sanjoanense 5 5 — — 922-4 15 
Feirense 33—— 8-2 9 
Espinho 42— 214-15 8 
Arrifanense 5 1— 4 5-19 7 
Lusitânia 5 1— 4 9-12 7 
Pejão 4 14— 03 0-1 6 

Série B 

J. V. E. D. Bolas P. 
Oliveirense 5 5— — 16-3 15 
Ovarense 511 3535-118 
Recreio a do 2 G=8007 
Beira-Mar 3 1—- 25-6 5 
Cesurense 53 1— 2 2-6 5 


Jogos para amanhã 
Arrifanense-Pejão 


Kadrez de Noticias 


Está marcado para esta 

noite o sorteto do Cam- 

peonato Distrital de Ju- 
niores, em futebol. Concorrem, 
como oportunamente referimos, 
doze equipas ( inicialmente divi- 
didas em duas séries), caso os 
clubes inscritos tenham apresen- 
tado um mínimo de onze joga- 
dores até ao dia que lhes foi 
determinado, garantido, assim, 


TODO O PaAÍs 


a sua efectiva presença no 
torneio, 


Na quinta - feira, à noite, 
o Beira-Mar assegurou 
os serviços do kseper ar- 
gentino Castro, que representou 
os Estudiantes de La Ptata e o 
Bocca Juniores e era pretendido 
pelo Belenenses, 
juniores do Beira-Mar do 
deslocaram-se a Estarreja 
e venceram por 4-0 o grupo local, 
num desafio-treino. 


No domingo passado, os 


Esta noite,em Lisboa, rea- 

liza-se o Congresso Ex- 

traordinário da Federação 
Portuguesa de Basquetebol. Da 
respectiva ordem de trabulhos as- 
sumem relevante importância a 
aprovação dos regulamentos das 
provas oficiais e das conclusões 
apresentadas pela Comissão de 
Estudos da F. P. B. com vista a 
uma remodeloção da estrutura 
da divulgada modalidade, 
detrazer amanhãa Aveiro y 
o team da Associação Aca- 
démica de Coimbra, o Beira-Mar 
convidou o Leixões, v Boavista, 
o Broga e o Atlético, clubes 


que tumbém não puderam res- 
vonder afirmativamente, 


Pela À. B.A. 


Foram recentemente em- 
possados nos diversos car- 
gos vagos da Associação de 
Basquetebel ulguns novos 
dirigentes, ficando a Direc- 
ção daquele organismo 
assim constituida, até final 
do presente mandato: 


Presidente — Dr, José 
Neto; Vice-presidente, 
Florentino Nunes da Muia; 
1.º Secretário- Américo Ra- 
malho; 2.º Secretário - Luis 
Porfírio de Carvalho e Silva ; 
Tesoureiro-Abel Durão, 


Para o Conselho Técnico 
da A. B. A entrou o Dr, 
Lúcio Lemos, 


Gorada a possibilidade 
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Novembro, 7 


1600 — Foi 


passado um 


alvará aos oficiais da Câmara. 


de Aveiro, com parecer do 
rocurador da Câmara de 

sgueira, para poderem dar 
ao licenciado Domingos Pe- 
reira, físico, 20.000 -réis 
anuais, havendo respeito a 
ele assistir na vila «curando 
os doentes do mal de peste 
de que Deus nos livre» 
( Lisboa, 7-11-1600. Torre do 
Tombo, Pilipe Il, Ofícios, 
liv. 9, fl. 93 v.). 


1870— 0 Dr. Damásio 
Jacinto Fragoso, Vigário Ge- 
ral de Aveiro, dirigiu uma 
pastoral aos fitis da Diocese. 


Novembro, 8 


1487 — El-Rei D. João II 
enviou ao ilustre dominicano 
Doutor Frei Pedro Dias, 
seu pregador e conselheiro, 
uma carta muito honrosa. 
O insigne aveirense, grande 
diplomata, desempenhou com 
brilho diversas missões im- 
portantes, entre elas a de 
embaixador à corte de Es- 
panha, onde foi negociar o 
casamento do Príncipe 
D. Afonso com a Infanta 
D. Isabel ( Fr. Luís de Sousa, 
História de S. Domingos, 
I p. liv. Il págs. 130 v. 
e seg.). 


Rádios — Televisão 


Reparações — Acessórios 


A. Nunes Abreu 


Reparações garantidas e aos melhores preços 


Rua Eng.º Von Hoffe, 59 — Telef, 22359 
AVEIRO 


FÁBRICAS 
ALELUIA 


Azulejos 


Louças 


DECORATIVAS 
SANITÁRIAS 
DOMÉSTICAS 


Cais da Fonte Nova 


AVEIRO 


efemérides 
aveirenses 
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DR 
A o 
ESCÁ ca 


Loondenadas 
pelo 


DR. ANTÓNIO 


Novembro, 9 


1757 — Foi passada carta 
de apresentação da vigararia 
da igreja da Vera-Cruz, da 
vila de Aveiro, ao Padre Ma- 
nuel dos Santos Pereira (Torre 
do Tombo, Chancelaria da 
Ordem de Avis, div, 37, /!. 401). 


Novembro, 10 


1631 — Foi confirmada a 
eleição do insigne domini- 
cano aveirense D. Frei Mi- 
guel Rangel, religioso de 
excepcionais talentos e vir- 
tudes, para Bispo de Cochim. 


Novembro, 11 


161] — Zoi passada ao 
Padre Pedro Vaz carta de 
apresentação de benefício cura- 
do na igreja matriz de S. Mi- 
guel, de Aveiro ( Torre do 
rombo, Chancelaria da Or- 
dem de Avis, div. 10, fl. 339). 


1923 — Iniciou a sua pu- 
blicacão a Alma Académica, 
quinzenário da Academia do 
Liceu de Aveiro, tendo como 
redactores principais os es- 
tudantes Alípio Antunes, 
Beja do Souto e Miguel Pe- 
res. 


Novembro, 12 


1524 — Foi passada ao fi- 
dalgo Simão de Tavares carta 
de doação de uma torre dos 
muros da vila de Aveiro, para 
nela fazer casas ( Évora, 12- 
-11-1524. Torre do Tombo, 
Chancelaria de D. João III, 
div. 45, fl. 136 vo € div. 72, 
fis. 69-69 v. ). 


1599 — Na congregação 
dos padres definidores e vi- 
sitadores, realizada no Mos- 
teiro de S. Martinho de Ti- 
bães, e vistas as informações 
prestadas, foi resolvido acei- 
tar O sítio e igreja que a vila 
de Aveiro oferecia para a 
fundação de um Mosteiro da 
Ordem de S. Bento (Cf. L.º 
dos Capitulos Geraes da Con- 
gregação de S. Bento em Por- 
tugal, t. 1, págs, 193 € v, € 
Arquivo, vol. Il, pág. 222). 


1859— O antigo jornal 
aveirense Campeão do Vouga, 
fundado em 14 de Fevereiro 
de 1852, começou a publicar-se 
com o nome de Campeão das 
Províncias (Eduardo Cerquei- 
ra, O centenário do «Cam- 
peão do Vouga», Aveiro, 1952). 


Novembro, 13 


1799 — Uma carta régia 
desta data, insinua ao Arce- 
bispo de Braga o Bispo .de 
Coimbra para administrador 
e curador da Diocese de 
Aveiro, por falecimento de 
D. António Freire Gameiro 
de Sousa (Dr. José Pereira 
de Paiva Pitta, Documentos 
comprovantes, etc., dos elemen- 


CHRISTO 


tos de Direito Eclesiástico Por- 
luguez, 1896, págs. 79-81). 


Novembro, 14 


1778 — Um despacho desta 
data da Mesa da Consciência 
e Ordens, registado nesta ci- 
dade em 14 de Janeiro de 1779, 
determinou que o tesoureiro da 
Colegiada de S. Miguel, des- 
leixado no seu vestuário, se 
apresentasse «com asseio e há- 
dito competente ». 


1822 — Foi passada carta 
de corregedor de Aveiro ao 
bacharel José de Vasconcelos 
Teixeira Lebre (15-11-1822. 
Torre do Tombo, Chancelaria 
de D. João V!, liv. 40, fl. 42). 


Novembro, 15 


1861— O Districto de 
Aveiro publicou um famoso 
artigo de José Estêvão sobre 
a morte de El-Rei D. Pedro V, 
artigo que o grande tribuno 
ditou, na sua casa da Rua 
Direita, ao Dr. Jost Crispi- 
niano da Fonseca e Brito (José 
Estêvão, Discursos, págs. 
352358). 


191] — Sucedendo ao jor- 
nal 4 Verdade, iniciou a sua 
publicação 4 Briosa, folha 
académica que tinha como 
director Manuel dos Santos 
Pato e como redactor Antó- 
nio Gomes da Rocha Madail, 


Novembro, 16 


1851 — Foram eleitos de- 
putados pelo circulo de Aveiro 
António Luís de Seabra, Ma- 
nuel José Mendes Leite e To- 
más de Aquino de Carvalho. 


O Armistício de 1918 


Continuação da primeira página - 


Africa os seus naturais her- 
deiros». 

O sublinhado é meu. 

Por outro lado, a espiona- 
sem aliada soubera que o 

aizer tinha dado instruções 

ao seu embaixador em Madrid 
para dizer ao Rei Afonso XIII 
que, se se mantivesse neutro, 
lhe oferecia, no fim da guerra, 
as mãos livres em Portugal. 

E foi talvez por isso que 
a Espanha se manteve em neu- 
tralidade, por vezes, até, colabo- 
rante. Isto não era mais nem 
menos do que uma sentença 
de morte para o velho Portu- 
gal d'Aquém e d'Além-mar ! 

Não obstante, porém, en- 
contrarmo-nos perante o dile- 
ma exposto, e ainda o facto de 
a Alemanha nos vir a agredir 
já, desde o início da guerra, 
no Sul de Angola e no Norte 
de Moçambique, mantivemo- 
-nos alheios ao conflito até 
Fevereiro de 1916. 


Nesta altura, a pedido da 
Inglaterra, nossa aliada, to- 
mamos aos alemães todos os 
seus navios que se encontra- 
vam bloqueados nos - nossos 
portos, levando-a, assim, a de- 
clarar-nos a guerra, isto é, a 
pio ad a guerra que desde 

à muito nos vinha fazendo. 

Tinha chegado o momento 
em que o nosso Governo se viu 
na necessidade imperiosa de 
exigir dos súbditos o sacrifício 
do seu sangue em defesa da 
independência nacional amea- 
cada. 

À excepção de um ou outro 
desertor — para não desmentir 
o dito de que «entre portugue- 
ses, traidores houve algumas 
vezesy— a quase totalidade dos 
convocados apresentou-se. 

E partimos, deixando os 
entes queridos banhados em 
lágrimas, que seriam as da 
última despedida para os que 
lá iriam ficar para sempre. 
E lá partimos: os primeiros 
para o Sul de Angola e para 
o Norie de Moçambique, e de- 
bois, o maior número, para a 


Flandres, no Norte da França. 

Com uns ou com outros ou 
isoladamente — quer em terra, 
quer em mar-— esteve sempre 
a combater, nos locais de maior 
sacrifício, a nossa gloriosa 
Marinha de Guerra. 


Todos nos esforçámos pela 
causa dos Aliados, que era a 
nossa causa; a vitória foi 
nossa; marcâmos posição de 
relevo na Sociedade das Na- 
ções e todos os territórios na- 
cionais, metropolitanos e ultra- 
marinos, ficaram intactos, em 
herança das futuras gerações. 

Não ambicionivamos a con- 
quista de mais território; pre- 
tendíamos, sômente, conservar 
intacto o que já tinhamos — e 
conseguimo-lo ! 

O Governo da Nação sen- 
tia-se prestigiado e feliz pela 
certeza do dever cumprido. 

Tinha jogado uma grande 
e perigosa cartada, mas, feliz- 
mente, a partida foi ganha! 


Novembro de 1959 


Gonçalo Maria Pereira 


Farmácia em Jlhavo 


Vende-se ou dá-se de 
arrendamento. - 


Falar nesta Redacção. 


Ciclo Cultural das Comemorações 
“do Milenário de Aveiro 


No sábado, 14 do corrente, 
no salão nobre do Cine-Teatro 
da Câmara Municipal, da Comissão Central Execu- 
tiva das Festas do Milenário e Bicentenário e do 
Museu Regional de Aveiro, realiza uma conferência 
sobre Concefção do Barroco nas Artes Plásticas o 
eminente historiador e crítico de Arte Professor 
Doutor Reinaldo dos Santos, Presidente da Aca- 
demia Nacional de Belas Artes. poa É 

Embora haja alguns convites especiais, a en- 


trada é pública. 


J. Rodrigues Póvoa 


ASSISTENTE DA FACULDADE DE 
MEDICINA 


DOENÇAS DO CORAÇÃO 
E VASOS , 
RAIOS X E ELECTROCARDIOGRAFIA 
Consultório 


Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 49-1.º D.to 


- Telef. 23875 
Residência 
Avenida de Solazar, 46-1.º D.to 
Telef. 22750 


—— avEIRO 


Convocação de credores 


Por este meio comunica- 
-se que está designado o dia 
20 do próximo mês de No- 
vembro, pelas 14.30 horas, no 
Tribunal Judicial desta Comar- 
ca, para a assembleia dos cre- 
dores na falência de João de 
Oliveira Pessoa, desta cidade, 
para apresentação e aprova- 
ção das contas na liquidação 
pelo administrador da massa 
falida, nos termos dos arti- 
gos 1219.º e seguintes do Có- 
digo de Processo Civil. 

Às contas e documentos 
podem ser verificados antes 
daquela data, e em todos os 
dias úteis, no escritório à Rua 
de João Mendonça, n.º 31-1.º, 
desta cidade. 


Aveiro, 16 de Outubro de 
9 


O Síndico, 
Manuel Joaquim Sampaio 
Tinoco de Faria 
O Administrador da Massa, 
Manuel da Cruz e Sousa 


MarioSacramento 


Médico 
Consultas dos 9 às 11 b. edas 15 às 17h. 


Rus do Tenente Resende, 8 
Telefone 22 854 AVEIRO 


Quem perdeu? 


Durante o mês de Outu- 
bro findo, foram encontrados 
na via pública e encontram-se 
depositados, na Secretaria do 
Comando da P.S.P. de Avei- 
ro, os seguintes objectos, que 
se entregam a quem provar 
que lhe pertencem: 


Certa quantia em dinheiro; um 
alfinete de ouro; uma carteira de 
plástico; uma carteira de cabedal; 
um-.anel de fantasia; uma bomba 
de bicicleta; um par de luvas de 
senhora; duas canetas de tinta 
permanente; um chapéu de oleado; 
uns óculos graduados e respectiva 
carteira; um boné de criança; um 
isqueiro; nm porta moedas com 
objectos; e um cartucho com re- 
buçados. 


x Também se encontra na P.S,P, 
um cão perdigueiro, 


Tipografia 


A Lusitânia Encadernação 


RUA DE HOMEM GRISTO — AVEIRO 


elas 21.30 horas, 
venida, a convite 
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Direcção de 


PÁGINA DOS JOVENS AVEI 


Jo cme 


JAIME BORGES E PEREIRA DA 0. 


DISPARATES 


de Pereira da Silva 


ões, 


Linóico de 
Rui Lebre 


Consideraç 


ÃO resistimos 

a esta tenta- 

ção de princi- 

CA iar com uma 

rase genui- 

namente popular e glosada 

pelas revistas mais ou me- 

nos humorísticas: «Ele há 
cada uma!..» 

A todo o momento sur- 
gem quadros tristes ou: ale- 
gres, nobres e ridículos, que 
a imaginação caracterizada- 
mente anedótica dos ansiosos 

elas «fresquinhas» explora 
inexorâvelmente, numa jac- 
tância de heróis de peito 
inchado, frente às másca- 
ras... mais ou menos riso- 
nhas, dum auditório curioso 
e... mortinho por mais. E a 
«coisa» passa do observador 
ao café, deste, mesmo atra- 
vés do telefone, ao consul- 
tório, atravessa as barreiras 
dos gabinetes mais sorum- 
báticos, vai à taberna, e é 
tema para mais uns risinhos 
abafados no leito conjugal. 
E, no fim de duas ou três 
horas, sucede que se fica de 
cara à banda quando corre- 
mos para um amigo: «Eh 
pá, já sabes que...» e obte- 
mos a resposta sacramental: 
«Ora vai-te matar! Essa já 
tem barbas! » 

Mas esta não tem. E não 
nos parece que já fosse glo- 
sada, embora o mereça. Por- 
que possui o seu carácter 


anedótico e ridículo. Todas 
as manifestações de baixa 
vaidade o são. E quando se 
consente que indivíduos por- 
tadores de tal doença a ex- 
ponham públicamente, come- 
te-se um erro grave e, 
muitas vezes, ofensivo. 

Todo este latim veio a 
propósito duma poesia publi- 
cada na página de artes e 
letras dum semanário que 
pretende ter —e talvez te- 
nha—carácter nacional, mas 
publicada... em francês! 

«Isso nada tem de ex- 
traordinário. . .» — pensarão. 
Mas garanto que tem. Ora 
repare-se: — Essa obra não 
é da autoria de qualquer 
poeta gaulês. Mais: não foi 
escrita, no original, na lin- 
gua francesa, mas sim na 
nossa — um idioma que, se 
não é tão universal como 
aquele, se fala em todos os 
continentes da Terra e não 
é razão de vergonha para os 
lusitanos, antes pelo contrá- 
rio. — Depois foi vertida 
para a bela língua de Vol- 
taire, e publicada, senhores! 
— num jornal português, 

E, como não podia dei- 
xar de vir, lá estava a fra- 
sezinha-chave: « Traduit em 
français par... ». Nem dize- 
mos o nome, porque o que 
interessa é a linda obra. 

Confessamos que nem 
chegámos a ler a maravilha 
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UM JORNAL DE TODOS E PARA TODOS — em 
que cabem TODAS AS OPINIÕES HONESTAS ; que 
aceitará TODAS AS SUGESTÕES INTELIGENTES; 
porta-voz de TODOS OS ANSEIOS LEGÍTIMOS 


digna da retumbante tradu- 
ção. Afinal — pensámos lo- 
go — se a poesia tivesse sido 
publicada em França, estava 
certo. Mas como não deve 
ter podido ultrapassar a 
barreira da sua mediocri- 
dade, não se hesitou em 
lançá-la para o papo « come- 
-tudo» do leitor português, 
como prova duma vaidade 
ridícula e censurável. Cha- 
memos-lhe burla, estupidez, 
para não dizer outras coisas. 
Mas — ora bolas! — isso não 
passa dum disparate incon- 
cebível! 


STA caneta de 
carga está a fa- 
lhar. Já tenho 
de carregar com 
mias força no 

papel. Quando inventarão as 
cargas perpétuas? Faço vo- 
tos por que chegue ao fim 
do artigo com tinta suficiente 
para a assinatura. Oh! se as 
cargas fossem perpétuas 
como os tipos humanos. 


Ultimamente tenho anali- 
sado em pormenor e obser- 
vado com minúcia os mais di- 
ferentes tipos humanos. Ainda 
hoje me foi apresentado um 
novo espécime. Com olhos 
redondos, morena, físico per- 
feito, Uma mulher. Ora, como 
é meu hábito desde que te- 
nho a mania da análise, pro- 
curei classificá-la, catologá-la 
no meu armazém mental já 
tão cheio e vasto. Pertencia 
a um dos tais tipos que sem- 
pre existiu. A menina ingé- 
nua! Hão-de concordar que a 
ingenuidade não se coaduna 


REFLEXÕES 


por 


OITE sem luar nem 
vento. Sossego 
por todas as ruas 
e só meia luz nos 
altos candeeiros. 

Os cofés fecharam. Um vulto 
segue pelo posseio molhado, 
só e isolado na suo obstracção, 
senhor único do seu próprio 
destino. Todo o dia choveu, 
mas os estrelas já brilhom no 
firmamento: consteloções e 
mais constelações — tantos pon- 
tos luminosos naquele céu ne- 
gro e vastol... 

omo incendeiom o espi- 
rito todas essas chamas que 
cintilom! Estão despertaos en- 
quanto o mundo dorme, en- 
quanto concentramos forças 
pora lutar por sermos nós pró- 
prios, do dia e de todos os 
dias, como as estrelas são da 
noite durante noites sem fim. 

Há pouco fecharam-se os 
cafés e meia dúzio de vultos 
escorregoram nos sombras até 
desaparecer pelas esquinas. 
Esses passaram horas sentados 
a olhorvo vazio, a rirem-se de 
nada, a comentar o vácuo e a 
distância. Quando vêem um 
cartaz nas montras anunciando 
alguma “coisa que se faz em 
seu próprio proveito, à custa de 
sacrifícios, movendo entusias- 
mos e vontades, olham indife- 
rentes e nem se dão ao esforço 
de um comentário. 

As estrelas ainda estão no 
céu, cintilom, cintilam sempre, 
quondo vem a Lua com seu 
luar de Agosto oluscar tantos 
lumaréus diminutos, os pares 
de namorados saem para os 
jardins e os poetas tecem côn- 
ticos à Naturezo; mas as es- 
trelas não se apagam nunca; 
e quando a Lua passo, e quan- 
do os namorados se despe- 
dem e a cidode mergulha no 
sono, elos lá continuom a de- 
senhar Ursos pelo céu. 

Se o dia fosse nosso como 
a noite é desses pontos bran- 
cos! Vivemos no meio de cla- 
rões oluscantes e enganadores, 


na nótte 


DOMINGOS MANUEL TAVARES 


lutamos por algo que nos foge 
e agarramo-nos oo que não 
queremos, Mesmo que, em dias 
de temporal, as nuvens escuras 
venham empanor o brilho des- 
sos companheiras do noite, os 
passeios e as ruas ocabarão 
por ficar molhados, depois os 
beirais deixarão de pingor e as 
constelações voltarão a surgir 
no céu... 

Aquele vulto segue, indite- 
rente às lutas que se trovam 
em todo o Universo, 

A noite continua a suscitar 
reflexões... 


INGE 
NUI 
DADE 


Artigo de JAIME BORGES 


com o nosso século. Achei 
por isso estranho que ainda 
existisse aquele tipo e obser- 
vei melhor. | 

Namorava com um rapaz 
que lhe prometera casamento. 
Estamos no século XX, mas 
não lhe fiz compreender isso 
porque talvez aprenda por 
si. Além disso, acreditava no 
amor entre os homens. Se 
ela fosse do meu sexo cha- 
mava-lhe imbecil e nem vale 
a pena dizer porquê. Sim- 
plesmente absurdo o amor 
entre os homens. Mais possi- 
vel talvez entre os irracionais. 

Depois, aquele pudor irrl- 
tou-me. E a fala afectada, 
cheia de tiques e galicismos. 
Além de ingénua, « snob ». 
Admirei-me! O «snobismo » 
está tão caro! 

Quase no final da conversa 
prometeu apresentar-me aos 
paizinhos, muito amigos um 
do outro depois de 22 anos 
de casados. : 

Irra! Além de ingénua era 
estúpida! E, além disso, que 
interesse tinha eu em ser 
apresentado aos paizinhos ? 

Para quê arquivar mais 
desaforos ? y 

Enfim, cataloguei mais um 
tipo humano, que aparece em 
todas as gerações. Julguei 
que com o nosso século este 
tipo tivesse desaparecido. 

Mas, afinal, o ingénuo sou 
eu, E— quem sabe ?— talvez a 
ingenuidade seja uma virtude, 


Escuridão 


POB 


Tudo negro à minha volta, 
Sombras negras 


Que vogusiam no escuro, 


Que tropeçam 
coem. 
Algumos ficam, 
Outras seguem 
E tornam a cair. 
E mais ficam 
E menos seguem. 
Umos empurram outras, 
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Ex.mo Sr. 


MANU EL 


E Mio RATE 
Outras levantam algumas. 

E curvadas 

E cansadas 

Lá vão buscando, 

Tentando alcançar 

O fim do negro, 

O começo do claro, 

À esperança dos que seguem 
E levantam, 

O desespero dos que empurram, 
O sonho dos que ficam. 


